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U 1 LIO TH E C A  PUBLICA
d o

. ESTADO 5 F NHÃO
Desejaria nos meus relatórios annuaes Iimi- 

tar-me ao cumprimento <lo disposto 1 10 paragra­
phe 10 do artigo o do Kegulamento «le 3 de .Ia- • y ( 
neiro de 1808, expondo-vos roinucinsmnenle o 
que de mais importante houvesse oeeorrido na 
Repartição a meu cargo, afim de fornecer-vos os 
necessários dados por onde podesseis avaliar da 
marcha dos respaetivos serviços. Impedem-me. 
porem, de assim procedei* e forçam-me a ir alem 
d ’aquillo que a disposição regulamentar de mim 
exige, abundando em considerações que talvez pa-
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. m
reçam descabidas, o desempenho liei e escrupu­
loso dos meus deveres, taes como os comprehendo 
e o interesse extremado que, como maranhense, 
tomo pelos destinos de uma institnüaU) que cons- , 
titue um dos mais poderosos elementos de çui- 
tura intellectuel, base segura de toda civilisação
e de todo progresso.

Domo já por diversas vezes tenho tido occa- 
siào de declarar-vos, são innumeras as lacunas de 
que se resente a organisação da nossa Hibliothe- 
ca, de múltiplas e serias reformas carece para po­
der preencher satisfactoriamente os fins a que e 
destinada, sendo que algumas d'ellas revestem-se 
de um caracter de impenosjdaile e de urgência, 
taes, que exigem uma satisfação immediata. e 
prompta, sob pena de acarretarem mais tafoe? 
<|uando for totalmente impossível deixar de at* 
tender-lhes, entre outros prejuisos, o de enormes 
dispendios qu2 immensumente virão onerar  os 
cofres públicos. E em não pequena responsabili­
dade incorreria eu, se vol-as deixasse de assigna- 
lar, demonstrando-vos com a maior claresa pos- 
sivel a sua necessidade, alim de que podesseis ein 
tempo sollicitai* do poder competente os meios 
precisos para pol-as em pratica.

rotahnente descurados como são entre  nós 
os estudos espe.áaes que se prendem ás questões



ria creação, direcção e m anutenção  das  b ib lio the-  
cas publicas, estudos que n estes ú lt im os annos  
tem assumido proporções vastíssimas, a t t rah in d o  
irresistivelmente a attençâo não só dos especialis­
tas e dos poderes públicos, com > tam bem  de to ­
dos os que se interessam palas cousas da intelli- 
gencia, não pequeno será o num ero  dos que p ro ­
curem descobrir nesse meu p roced im en to  e na 
insistência com que reclamo a adopeão de certas  
medidas, na appareneia de insignificante ou nulla 
importancia. um zelo exagerado <* mal en tend ido  
pelo serviço de que me acho encarregado .  K nem  
se diga que é essa uma suspeita infundada da m i­
nha parte, porque houve e creio que a inda  ha 
entre nós «piem supponha mal ba ratados os di- 
nheiros empregados na creação e m anu tenção  de 
um Estabelecimento «pie até bem pouco tem po 
possuia tantos livros (juantos são os senis eonge- 
neres n.i grande Hepublica N orte-Am ericana, e 
considere como um luxo condemnavel cer tas  m e ­
didas de asseio que tomei para  to rn a r  mais de- 
contes e confortáveis alguns dos co m par t im en tos  
da Bibliotheca.

Para desfazer essa impressão e ten ta r  ao m es­
mo tempo despertar  no espirito publico um certo 
interesse pelo exam * e solução dessas questões, 
reagindo assim con tra  a cam panha do obscuran -

I S I M . I O T I I K C A  P L ' I J I . I C A  •>

b i b l i o t h e c a  PUBLICA
cio

ESTADO DO M ARANHÃO



(J niBLÏOTHEGA PUBLICA

tismo ferrenho e tacanho, estre itam ente  apegado 
á rotina imbecil e esterelisante que tem sido a 
causa de iodo o nosso atraso, abrindo essa Liiste 
solução de continuidade que nos separa  do Mara­
nhão intellectuel e culto do passado, é necessário 
que sobre ellas me estenda, buscando os seus a n ­
tecedentes historicos, esforça ml o -me p o r  p rovar  
a sua utilidade, procurando m ostra r  como são es­
tudadas e resolvidas nos paizes mais ad ian tados ,  
abroquelando-me sempre para isso na opinião dos  
grandes mestres, já consagradas po r  um a larga e 
continuada experiencia.

«O livro, diz Édouard Rouveyre, podendo  
ser comparado a uma creatura  viva, an im ada  de 
sensibilidade, de capricho * ou de orig inalidader 
exig<* mna manipulação habil, um a conservação  
cuidada, uma sollicitude de todos os ins tan tes .»

Quem quer que se lenha entregue ao t r a b a ­
lh o  de uma leitura, em bora  perfunctoria  e rapida, 

rde  bibliologia, facilmente se convencerá  da  g r a n ­
de verdade que encerram essas palavras do cele­
bre editor francez, sobretudo quando applicadas  
aos livros de uma bibliotheca publica, cuja utili­
dade, como a de qualquer outra  collecção de ob- 
jectos de arte ou de sciencia, não deve s e r  calcu­
lada somente para os contem porâneos,  mas para  
gerações e gerações inteiras. E aquelles a quem



/
incumbe velar pela conservação d'esses deposi- 
tos, deverão desenvolver continuadamente nina 
actividade, um zelo e um cuidado que por mais 
infatigáveis, assíduos e minuciosos que sejam, 
nunca chegarão a ser exagerados.

Ficam assim plenamente justificadas as con­
siderações em que vou entrar, afim de pedir al­
gumas providencias indispensáveis a boa marcha 
do serviço a meu cargo.

Quando, em consequeneia do largo movimento 
de expansão litteraria determinado pela descoberta 
da imprensa, começaram a formar-se as grandes 
bibliothecas principescas e publicas dos séculos 
xvi e xvii, os locaes geralmente utilisados para 
sua installação foram, ou velhos edilicios. primi­
tivamente destinados a um outro uso, como con­
ventos, dependencias de egrejas. escolas, etc. ou 
uma ou mais salas de algum já occupado por ou­
tros serviços administrativos, liste habito deplo­
rável, seja dito de passagem, até bem pouco tempo 
perdurava entre nós. pois a Bibliotheca da antiga 
província achava-se accommodada em uma das 
salas do convento do Carmo, facto este que o Dr. 
Cesar Marques em 1870 profundamente lamentava, 
attribuindo a falta de procura dos seus livros á 
má localidade cm que se achara. Parece-me que o 
illustrado auctor do «Diccionario Historiée» me-
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lhor  andar ia  dando  a m á localidade coino causa, 
nào tan to  da falta de leitores, mas, so b re tu d o ,  do 
rapido e quasi com pleto  es trago  dos livros, com o 
se pode  hoje verificar dos  exem pla res  ap ro v e i ta ­
dos pelo m eu an tecesso r  p o r  occasião da  fundação 
da  Biblio theca actual,  a lguns dos  quaes  ach am -se  
em tal estado  de de te r io ração  que me tenho  visto 
obrigado  a re t ira l-os  das  es tan tes  p a ra  não c o n ta ­
m in a r  os que lhes ficam proximos. E  a inda  actua l-  
m en te  em a lguns  Estados  da l lepublica  a Biblio- 
th eca  funcciona  em  um só pred io ,  co n ju n c ta m e n te  
com  ou tras  R epart ições  de c a ra c te r  d ia m e t ra lm e n ­
te  opposto  ao seu.

A unica  cousa  que  se t in h a  em vista  e ra  e x a ­
m in a r  se os locaes aproveitave is  o t íe reciam  cap a ­
cidade sufticiente p a ra  c o n te r  as collecções exis­
ten tes .  «E ra  este, diz o sabio b ib l io thecar io  da 
S o rb o n n a ,  o unico c r i té r iu m  pelo qual se dec i­
dia se tal ou tal edifício e r a  ou não ap to  p a ra  s e r ­
v ir  de  b ib lio theca» .

Algumas vezes, é cer to ,  c o n s tru iam -se  p ré ­
dios especiaes,  m as  su b o rd in a n d o  en tão  ao lado 
esthetico  t o d a e  q u a lq u e r  o u tra  consideração .  Eram 
palacios sum ptuosos ,  de  um aspecto  fidalgo, com 
u m a  fachada  im p o n en te ,  vastos salòes de u m a  o r ­
n am en tação  cap r ichosa  e rica, on d e  achavam -se  
prodigalisados a larga  todos  os requ in tes  da a r te
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urcliil.ccl.oniea da <‘|»í»ch:i. mas sem <|iti* rioiiliiiina 
precaução lusse tomada para assegurar a conser­
vação dos livros que. na espirituosa frase de 
Addisori. «eram a ultima parte da mohilia que se 
procurava ordinariamente admirar»; Nem mesmo 
m> perigo do logo. «.esse llagello terrível, pesadelo 
de Iodas as bibliolhecas», pensava-se e. para prova 
d isto, basta citar a do cabido da catliedral d<*
Novon, construída toda de madeira. O unieo risco 
conlra o qual se achavam d<* certo niodo garanti­
dos era o do roubo, porque estavam lixados por 
cadeias ás luxuosas estanlesem que descançavam, 
curiosa disposição esta. já em pleno uso em q u a s i^ / ’ 
todas as bibliothecas medievaes <» até nossos dias 
continuada na Laurenziana de Florença.

As obras de architectura. ou não se occupa- 
vam do assumpto. ou, quando o faziam, era de 
uma forma incompleta e. como diz .Molbeeli.
«sem a compreliensùo de que as idéas de belleza ^
e de luxo são accessorias <* de que a primeira (pia- ^
lidade de um edilicio qualquer »'* ser apropriado lü

ao fnn a que se o destina».
Foi só nos eomeços d ’este seculo que um ar- 

cliítecto pela primeira vez tentou traçar um plano 
racional para a construcçào de bibliothecas publi­
cas: Leopoldo delia Santa, no seu opusculo M ia  
Coiíslvuziu/H’ r ilrl nyoiaiiiritfn di una pubbhca uni-
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versai lu biblioff’CH. cou ht p im itn  dttuosl'rot iv a , p u b l i ­
c a d o  em  F lo re n ç a  em  1810.

E sse  p la n o ,  p o r é m ,  q u e  Z o l le r  p r o c u r o u  a d a p ­
t a r  ás  n e c e s s id a d e s  d o s  paisses s e p te n t r i o n a e s .  
a p e z a r  d e  a l t a m e n te  p r e c o n i s a d o  p o r d o i s  e m e r i lo s  
b ib l io th ec a r io s ,  Y icenzo  Follin i  e C h r is t ia n  Mol- 
b e ch .  n ã o  foi n u n c a  p o s to  e m  p ra t ic a .

O m agn if íco  edifíc io  c o n s t r u íd o  e m  M un ich  
e m  1833 a 1843, p o r  o r d e m  d e  Luiz  i. re i  d a  t ta -  
v ie ra  e  s e g u n d o  os  p la n o s  d e  G a r tn e r ,  p a r a  r e c e b e r  
os  a rc h iv o s  d o  E s ta d o  e a H ib l io th eca  R ea l ,  d e n o ­
ta já u m  p ro g re s s o  c o n s id e rá v e l  n a  a r t e  da  c o n s -  
t ru c ç à o  d e  b ib l io th e c a s ,  po is .  c o m o  se  vè d o  local 
e sc o lh id o  e das  d isp o s iç õ e s  in t e r n a s ,  p r o c u r a v a - s e  
p ò r  e sses  d e p o s i to s  ao  a b r ig o  d o  e s t r a g o  e da 
d e s t r u i r ã o .  C o m tu d o .  m u i to  r e s t a v a  a in d a  a fazer,  
e .  a lg u n s  a n n o s  m a is  t a r d e .  is to  é .  e m  1856. o 
i l lu s tre  b ib l io th e c a r io  do  rei A lb e r to ,  o h o m e m  
s u p e r i o r  c u jo s  t r a b a lh o s  a d m i ra v e i s  a s s ig n a la m  
u m a  e r a  n o tá v e l  na h is to r ia  d a  sc ien c ia  d a s  b ib l io ­
th e c a s ,  d i r ig ia  ao s  a r c h i t e c t e s  e s ta s  ju s t a s  r e c r i -  
m in açô es :  « C o n s t r u e m - s e  e s tá b u lo s  p a r a  os  cava i-  
los e p a r a  as v accas .  p r o c u r a n d o - s e  s e m p r e  v e r i ­
f icar  se  o local e s c o lh id o  e as c o n s t r u c ç ò e s  p r o -  
j e c ta d a s  p r e e n c h e m  os fins d e s e j a d o s — p a r a  e s te s  
c a ro s  a n im a e s  d e  n a d a  se  d e s c u ra  ! —  ; n âo  s e r i a  
jus to  p e d i r  q u e  a m e s m a  a t t e n ç à o  e os  m e s m o s
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cuidados fossem dispensados á construcçâo fl’es­
sas bibliothecas onde milhares e milhares de sa- 
hios vèin de alguma sorle  heher  a substancia dos 
seus trabalhos *'»>

vel. de Ibesouros valiosissimos para o espirito 
humano, estava lançada e começava a fazer nu­
merosos prosel y tos: uma expcriencia de séculos 
vinha diariamente d em onstra r  que «os li\ ros. coino 
os homens, precisam para  viver de a r  e de l u z -  
que innumeros e terríveis são o s  inimigos que 
de todas as partes o s  assediam e muitas e varias 
as precauções de que devem ser  cercados para 
poderem resistir aos seus ataques: que da escolha 
do local e das condições especiaes do edilicio 
destinado uma bibliotheca publica dependem 
principalmente  a conservação dos différentes depó­
sitos e o regular funccionamento dos diversos 
serviços. K quando, como diz Mobilier. a necessi­
dade  de reform ar a Bibliothèque Nationale de 
P a r i s ,  i m p o z - s e  d o m i n a d o r a  e i o a d i a v e l .  a> novas 

/  ideas tr ium pharam  delinitivamente. licando a sa-

para a consirucçào de mua lubhollieea eomo para 
a de uma gare ou de ma mercado.

.Mas. o que é eerto. é que a idéa de reform ar
• le vez esse deplorável systhem a a que se  dévia 
em grande parte  a perda, muitas vezes irrepara-

B IBL IOTHECA PUBLICA
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Todas essas questões  foram en tão  longa c pa ­
c ien tem ente  estudadas e exam inadas  debaixo <le 
todos os aspectos, todas as even tua lidades  p r e ­
vistas. a t tcndidas  todas as exigencias: h o m en s  
em inentes ,  de uma alta capac idade  toclmiea. dei- 
las fizeram o objeeto unico de suas investigações, 
ao qual consagra ram  o m e lho r  da sua activ idade 
e dos seus esforços. K o re su i tad o .d e  tmlo isso. a 
consequencia  d esse acu rado  o m inucioso estudo, 
foi a constituição delinitiva do uma sciencia  nova. 
assente sobro  bases seguras, com princíp ios  e r e ­
gras  lixas, que já  Marlinho S ch rc t t ingo r  p ro cu rav a  
fundar  com o nom e <1(5 Biblio thekwissenchaft  (* 
que será m con les tave lm en te  um a das  mais  bellas 
conquistas  intellectuaes do seculo que m o r re .  K 
as innum eras  l>ibliotliecas constru idas  nestes  ú l t i ­
mos annos.  de accordo  com as novas d irecções  

/^c ien tif icas ,  «serão os m o n u m en to s  carac le r is l icos  
/ '  do seculo dezenove e a m lis im p o r tan te  m an ifes ­

tação da sua  activ idade intollectual». na frase do 
venerando  sabio que acaba  de receber ,  p o r  ocea- 
s i ã o  de de ixar  <> cargo de l)ir«ctor da. m aio r  Bi- 
bliolheca do Universo, as mais com inoven tes  e 
significativas provas  de gra tidão ,  de a m o r  e de 
respeito por  par te  fie todo o m undo  intelleetiial 
m oderno.

Knlre essas direcções, a n e n h u m a  das quaes
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in fe l iz m e n te  o b e d e c e u  p la n o  paca a installacão 
fia in>ssa D ib l io lh eo a . ligura em p r im e iro  logar a 
q u e  m a n d a  (»x u n iu  a r  p re v ia m e n te  «» f * •' I i I i « * i « > e sc o ­
lhido. ((liando os fundos  de que  - • d ispõe  não 
p e rm i t i a m  a  co i is l ru o ção  de um especial ,  o que 
d e v e  s e r  s e m p r e  p re fe r id o .  o as su adjacências ,  
alim do v e r i f ic a r  so o p r im e iro  o tte rece  eapaci-  /  
d a d o  b a s ta n te  p i r a  ro:;ober durant** mu larg  > e s ­
paço do t e m p o  as d i II c r e n te s  colleccòes (* so as 
s e g u n d a s .  fo rn e c e n d o  m a rg e m  siiHiciente para  fu­
tu ra s  am p liaçõ o s .  sem  ex ig ir  para  isso g ran d es  
( lespezas .  não  v irão  p re ju d ic a r  a conservação  
d * e ssas  oollocçòes .

«A ny plan lo r  l i l i rary  c«mstriiction is faultv. 
w h ich  doos  nol lo reseo  and  prov ido  loi* future 
o n l a r g e m e n l »>. diz <> e m in e n te  h ib l io lheenrio  de 
( ’.liicago.

L. A. C .onstanliu  e s tab e lece  (|ue um a das cou 
sas  <1 1k* se  d ev e  1er em  vista q u an d o  se I ra la r  da 
e ro eç à o  do u m  ed ilic io  e sp e c ia lm e n te  des t inado  
u m a  bibliot l ie ra  p u b l ica  é. «prévo ir ,  en  dressant 

s  l e s  p lan s ,  la poss ib i l i té  d ’un agrandissement.»)
Dois e sp e c ia l is ta s  italianos, o c cu p an d o -se  do 

niosniii a s s u m p to .  ass im  se ex p r im em : “Si dovra 
c o u s id c r a r e  so l ’a rea  co n se n t i ra  in seguilo  un am- 
p l iam e ii lo  doit edilizio. p e rch e  r e sp e r ie n z a  ci ha 
in seg n a lo  cho un edilizio p e r fe i tam en te  adaltab*

b i b l i c  • :a .m a u c M
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diventa inolto poco adattalo o disadatlo, quando 
non consente in caso di necessita possibilita d ’ac- 
crescimento.»

O Director da Tate Library. tra tando das 
questões que devem ser  ventiladas quando se ti­
ver de escolher o sitio para  a installação de uma 
bibliotheca publica, apresenta, en tre  outras, a se ­
guinte: «Is there  space sutticient not only for the 
present needs of tlie readers and stock of books. 
but. lor its future growth and extension ?»>

H. R. Tedder, Bibliothecario do Atheneum 
Club, diz que «as libraries grow witli wonderíul 
rapidity, tlie plan ought to adm iti  ol easy deve­
lopment.»

O eminente  Ex-conservador dos Livros da 
British Muséum Library. t ra tando  da construc^üo 
das bibliotlieeas publicas, estabelece (jue «expan­
sion sliould b.e foreseen and provided for IVoin 
the lirst, ample space for addition sliould be se- 
cured and the plan sliould be so framed tliat any 
future accretion sliould be a legitiinate and liar- 
nionious developm ent of the original model.»

O Bibliothecario da Newark Eree Public Li­
brary, no seu magnillco artigo «Some prelimina- 
ries on Library Building», dá os seguintes co n se ­
lhos destinados a guiar os que tiverem de. esco­
lher o local para uma bibliolheca publica: «In se-

l i  R I B L I O T I I E C A  P U B L I C A



I t l I t I J O T I l I l C A  1*1 l î l . I C A

l e c t i n g  l h e  s i to .  t r u s t e e s .  t a k i n g  in lo  a c c o u n l  the  
p r o s p e c t i v e  g r o w t h  of* t h e  in s t i tu t io n ,  will p u r -  
c ln ise  l a n d  e n o u g h  to  a d m i t t  o f  e x te n d in g  lhe 
b u i l d in g  a t  s o m e  f u t u r e  t im e .  o r .  if t h e  fu n d s  iu 
l ia n d  d o  n o t  j u s t i f y  th i s  o u t l a y .  th e n  th e  loca t ion  
s l io u ld  b e  su c l i  a s  to  m a k e  tl ie  l a t e r  p u rc h a s e  ol 
a d j o i n i n g  p r o p e r l y  f e a s ib le  at a r e a s o n a b le  fi­
g u r e . »

M u ito  l o n g e  i r ia  cu  s e  q u iz e s s e  c i t a r -v o s .  om 
a p o io  d o  «pie a t r a z  a t t i r m e i .  a o p in iã o  n ão  só  fios 
e s p e c i a l i s t a s ,  c o m o  l a m b e m  d o s  e s c r ip to r e s  que  
i n c i d e n t e m e n t e  s e  t ê m  o c c u p a d o  d o  a s su m p to :  
p a r e c e m - m e ,  p o r e m ,  s u f í i c ie n te s  as  q u e  ah i ficam 
e  ((iie j u l g u e i  c o n v e n i e n t e  t r a n s c r e v e r  n o  o r ig ina l ,  
a f im  d e  q u e  m e l h o r  a s  p o d e s s e i s  a p r e c ia r .

E  q u a n d o  m e s m o  já n ã o  h o u v e s s e m  s ido  fo r­
m u l a d o s  e s s e s  p r i n c i p i o s  e a  e x p e r i e n c ia  n ão  os 
t i v e s s e  i r r e f r a g a v e l m e n l e  c o n f i r m a d o ,  c o m o  vos 
p o d e r i a  p r o v a r  a p r e s e n t a n d o - v o s  o e x e m p lo  de 
e d i f ic io s  q u e  p a r e c i a m  a o lh o s  in e x p e r i e n te s  a p r e ­
s e n t a r  t o d a s  as  g a r a n t i a s  p a r a  d u r a n t e  c em  a n n o s  
s a t i s f a z e r  p l e n a m e n t e  a s  n e c e s s id a d e s  d o  se rv iço  
e  q u e  n o  f im  d e  d e z  j á  c a r e c i a m  d e  a u g m e n t a ,  a 
s i m p l e s  r e f le x ã o  s o b r e  o  c a r a c t e r  e o s  fins «le um a  
b ib l io t l i e c a  p u b l i c a  e s t a r i a  d e m o n s t r a n d o  a n e c e s ­
s i d a d e  d e s s a s  m e d i d a s  p r i m o r d i a e s .

C o m o  b e m  d e v c i s  c o m p r e h e n d e r .  p a ra  que
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u m a instituição dessas  possa c.om ellicacia p re s ta r  
os serv iços  que  delia  se d ev em  e s p e r a r  ó neeessa -  

!  rio s e r  s e m p re  c o n se rv a d a  ao .com en ta  «Ia sc ienc ia .  
Fazendo acquisicáo «Io que  de  m ais  im p o r t a n te  si* 
for pub licando  s o b re  cad a  um dos  p r in c ip a e s  r a ­
mos de c o n h e c im e n to s  h u m a n o s ;  isto t r a rá  com o  
consequenc ia  um a u g m e n to  c o n t in u o  das  suas  d if­
fé ren tes  collecções,  a u g m e n to  que ,  d a d a  a c r e s ­
cen te  p ro d u ecào  in te l lec lua l  q u e  n 'e s t e s  u l l im o s  
a n n o s  tem  a ssu m id o  p ro p o rç õ e s  quasi fan tas l icas .  
st» to rn a  cada  vez mais  rap id o ,  do lo rm a  que .  
q uando  nào foram  p r im i t iv a m e n te  to m a d a s  as ne -  
cessarias  p recau çõ es  p a ra  fo rn e c e r - lh e s  a m p la s  ac -  
c .ommodações, d e n t ro  de  m uito  pouco  te m p  > t>s 
locaes q u e  lhes e ra m  p r im i t iv a m e n te  d e s t in a d o s  
não as p o d e rão  mais  c o m p o r ta r .  K os re su l tad o s  
fatacs d ’êssa  im p re v id e n c ia  são  r e p a ro s  c o n t in u a -  
tios. m e d id as  do occas iào  quo nào só  s o b r e c a r r e ­
gam  e x t r a o rd in a r ia m e n te  os cofres  púb l icos ,  p re  
jud icam  em e x l re m o  a co n se rv a çã o  tios l ivros ,  a l­
te ram  t» p lano gorai do  odificio o :is d ispos ições  
es tabe lec idas ,  com o  la m b e m  a l ta m e n te  e s to rv a m  
a acção e d u c a d o ra  d 'e s s a s  ins t i tu ições ,  pois ,  < 1 ti­
rai i Lo t> tem po  em  q u e  a elles se  e s t iv e r  p r o c e ­
d endo ,  não se rão  os l ivros facu l tados  ao uso p u ­
blico.

Ë isto o que agora  se  dá com  a B ib lio theca
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do Maranhão. I)ata apenas rle dois annos a sua 
creação e já apresenta carência absoluta de es­
paço para receber livros, sendo que os últimos 
entrados tem sido dispostos sobre o pavimento. 
E no emlanto, quando loi installada. apenas uma 
terça parte do locnl reservado aos livros achava-se 
oecupada.

Este estado de cousas. como vedes, não pode 
continuar; precisamos tom ar uma providencia 
qualquer que venha sanar de vez esse mal e im­
pedir a sua reproducção.

• Mas. qual será essa providencia '  Só ha uma. 
ditada pelo simples bom senso e que decorre 
como corollario de tudo o que até aqui vos lenho 
exposto: a mudança da bibliotheca para um oulro* 
erlilicio que plenamente satisfaça as condições 
exigidas.

Mas, é possivel que ao Estado não convenha 
por emquanto pòr em pratica essa medida, ou 
seja pelos grandes dispendios que acarreta, ou por 
qualquer outro motivo, em cuja apreciação não é 
da róiinha çompetencia entrar:  n'esl.e caso. pode- 
remos ainda lançar mão de um oulro recurso que. 
vindo satisfazer a necessidades talvez de ordem 
menos elevada*, adiará a execução d aquella m e­
dida. por  quanto tempo não me é possivel com 
segurança determinar-vos.  porque, como muito
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bem diz F. Hill, a accum ulaçào de livros p o r  um 
dado num ero  de  annos  não pode  s e r  calculada 
com gráo algum de cerlesa  e excede  s e m p re  ;>s 
previsões do m aior dos optiin istas .  Creio. p o rem ,  
que assim ficaremos p o r  uns dois ou t re s  an n o s  a 
coberto  do mal de escassez de espaço  que  é um 
dos flagellos das b ib lio thecas  m o d ern as ;  findo esse 
tem po, julgo do meu d e v e r  p reven ir-vos :  a m u ­
dança da bib lio theca im p o r- se -h a  inad iave lm en te .  
pois o edificio actual es tá  em d e sacco rd o  com 

) todos os*priiicipios b ib l io theconom icos ,  com o o p -  
portu n am en te  vos dem o n s tra re i .

Ksse recurso  c a substi tu ição  das  e s ta n te s  
actuaes.

No relatório que tive a honra  de  a p re s e n ta r -  
vos em 10 de Jane iro  do anuo p rox im o  findo, sol- 
licitei-vos a adopçào d essa m edida  <jue repu tava  
da mais u rgen te  necessidade; e e n t re  os m otivos  
que assim m* levavam a p en sa r  e que ,  com  o 
m aior  m ethodo  e c laresa possiveis, p o r  essa  o r ­
cas ião vos expuz, figurava o p ro b lem a  de  c ap a c i ­
dade de pav im ento  para  es tan tes  e de  e s ta n te s  
para livros, que não era  sa tis fac to r iam eii te  r e s o l ­
vido pelas existentes.  «The m ain  idea of lhe  m o- 
de rn  public l ibrary , diz Jus t in  W in so r ,  is c o m ­
pact stowage to save space  and s h o r t  d is tan ces  to 
save time.» As es tan tes  ac tuaes  não p e n n i t t e m  a
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o b se rv a n c ia  r ig o ro sa  «l'esse p r inc ip io  que  é, p o r  
sissini d izer .  a s y n th è se  «h? lodos  os p rece i to s  «pie 
regem  as d isposições  in te rn a s  de  m u a  b ib lio theca:  
nfio p e rm it te in  économisa!* espaço  pelo g ra n d e  
q u e  o ccupan t  r e la t iv am en te  aos  l ivros «pie podem  
re c e b e r ,  não p e rm i t te in  économisai* te m p o  pelo 
co n s id e ráv e l  que c o n so m e m  as p recau çõ es  com 
q u e  os e m p re g a d o s  são o b r ig a d o s  a d é l i a s  a c e r ­
c a r - s e  p a ra  r e t i r a r ,  co l loca r  e l im p a r  l ivros. Kele- 
va d e c la ra r  que ,  a c im a  de  to d as  as m in h a s  p reoc-  
cnpaçoes .  p o n h o  a fio r isco  a q u e  es tão  co n t in u a -  
d a m e n te  su je i to s  esses e m p re g a d o s ,  negocio  que  
saliente i  no m eu  c i tado  re la to r io .  pa ra  o qual l e ­
n h o  ped id o  vossa a t ten eão  e s o b r e  o qual insisto  
para  a r r e d a r  d e  m im  a re sp o n sab i l id ad e  de  al­
gum  ir rep a rav e l .

In fe l izm ente ,  não  foi possivel a votação  da 
v e rb a  p a ra  s e r  levada  a efteito a su b s t i tu ição  dos  
m oveis  c o n d e m n a d o s  e o re su l tado  foi a re a l is i -  
ção  do  mal q u e  eu p ro c u ra v a  ev i ta r .

Agora,  d e  novo . p eço -v o s  q u e .  caso assim  o 
ju lgue is  c o n v en ie n te ,  sollic iteis  do C ongresso  Le­
gislativo a habili tação  p rec isa  pa ra  fazerm os  a 
acqu is icão  das  stack-cases de  que  vos fallci e que 
re u n e m  ás van tagens  já expos tas  a, especia liss im a 
p a ra  o imsso caso , de  um a  c ap ac id ad e  quasi dup la  
p a ra  espaço  pouco  m aio r ,  p ro v e n d o  assim  a um a
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n e ce ss id a d e  inad iave l  d o  se rv id o  e t i ra n d o -n i fc  da  
e m b a r a ç o s a  s i tu ação  e m  q u e  m e  a c h o  p a r a  a lo ja r  
os l iv ros  cu ja  g u a r d a  m o es tá  c o n f ia d a .  S o b r e e s t a r  
nas  a c q u is iç õ es  p o r  c o m p r a  ó m e d id a  q u e  n u n c a  
vos a p r e s e n ta r i a  e só  c o m  s u m m o  d e s g o s to  v ir ia  ;i 
e x e c u ta r ,  p o rq u e  te m  c o m o  c o n s e q u e n c i a  o e s t a ­
c io n a m e n to .  o q u e  p a ra  u m a  b ib l io th e c a  q u e r  d i ­
ze r  r e t ro g r a d a ç ã o ,  c s e r i a ,  a le m  d ' i s s o .  c o m p l é t a -  

f  m e n te  inutil  p a ra  o n o sso  caso ,  p o is  a s  d o a ç õ e s ,  
s e n d o  c o n s ta n te s ,  c o n s e r v a m  a q u e s tã o  d e  p é ;  o rar
se r ia  u m  c u m u lo  p ò r - l h e s  t e r m o  t .am bom .

V ela r  c u id a d o s a m e n te  p e la  c o n s e r v a ç ã o  d o s  
d e p o s i to s  q u e  lhe  são  co n f ia d o s ;  a s s e g u r a r - l h e s  
um  « h o m e  e le g a n te ,  c o n f o r tá v e l  e p r a t i c o » ;  t o m a r  
to d as  as p r e c a u ç õ e s  p re c i s a s  p a r a  q u e  o s e u  a u g ­
m e n to  se  faça c o m m o d a m e n t e  e s e m  e m b a r a ç o ;  
to rn a l -o s ,  p o r  m eio  de  b o n s  c a ta lo g o s .  a c c e s s iv e i s  
aos  q u e  os p r o c u r a m ;  tu d o  isso c o n s t i t u e  u m a  d as  
p r in c ip a e s  ta re fa s  do  b ib l io th e c a r io ,  m a s  n ã o  r e s u ­
m e  to d o s  os seu s  d e v e re s .  C u m p r e - lh e  a i n d a ,  e n ­
t r e  o u t r a s  m u i ta s  o b r ig a ç õ e s ,  e m p r e g a r  t o d o s  os  
m e ios  ao seu  a lc a n c e  p a ra  a l a r g a r  a  e s p h e r a  d a  
acção  e d u c a d o r a  d o  E s t a b e l e c i m e n t o  e p r o c u r a r  
laze r  o m ais  poss íve l  c o n h e c id o s  d o  p u b l ic o  os  li­
v ros  q u e  po ssu e .  e s o b r e t u d o  a q u e l le s  q u e  v e r -  
Aam s o b re  c e r to s  r a m o s  d e  e s tu d o  q u e  m a is  i n ­
te re s se  o a t l r a c c á o  g e r a l m e n t e  d e s p e r t a m .
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Assim p e n sa n d o ,  ju lg o -m e  a inda  obrigado ;i 
p e d i r  vossa a t tonção  para  m m  medida de euja 
a d o p ç à o  d e p e n d e ,  a meu ver. em g ran d e  parle  a 
c o n se cu ç ã o  d esses  lins e n t re  nós: o estabeleci­
m e n to  de  co n fe ren c ia s  publicas no salão de lei­
tu ra  da  B ib lio theca .  em dias e horas  p rev iam ente  
a n n u n c ia d o s .

Essas  con fe renc ia s ,  de  um c a ra c te r  p u ra m e n ­
te  d id ac t ico ,  feitas em linguagem  sim ples e clara, 
ao a lcan ce  de  todas  as intelligencias. a c o m p a n h a ­
d a s  de p ro jecçõ es  lum inosas.  p o r  meio de uma 
la n te r n a  especia l ,  dos  objectos sobre  que ve rsa ­
rem ,  q u a n d o  isso se t o r n a r  necessário  p a ra  a sua 
p e rfe i ta  c o m p re h é n sà o .  deverão  sem p re  te rm in a r  
pe la  e n u m e ra ç ã o  dos m elhores  livros que a re s ­
peito  possua  a Bibliotheca. afim de ind icar  aos as­
s is ten te s  os m eios  mais  etticazes e p ron ip tos  de 
sa t is fazerem  a sua cur ios idade  intellectual,  neces­
s a r i a m e n te  d e sp e r ta d a  pela exposição que acabam  
de ouv ir .  IVelias f icarão incum bidos,  caso appro -  
veis a idéa, d ive rsos  professores com quem  j á  me 
e n ten d i  a respeito ,  e que  com a m e lho r  boa v o n ­
tade  a isso se p res ta rão .

K s te n d e r -m e  em consideraçòes  para  dem ons-  
I ra r -v o s  a gram.le u til idade d essa m edida  que. 
q u a n d o  o u t ra s  van tagens  não trouxesse, s e r \ i r ia  
ao m en o s  p a ra  popularisai’ a Bibliotheca c chamai
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a a t tenção  publica  p a ra  os seus  t r a b a lh o s ,  s e r ia ,  
4 l é m  de  p ro l ix idade .  incorrei* no  r id ícu lo  de  p ro -  

/'Curar p ro v a r  o que  p o r  si m e s m o  e e v id e n te .  
Basta d ize r -v o s  que  sào  essas  e o n fe re n e ia s  hoje 
usadas  em  g ra n d e  escala  em  quasi todas  as b ib lio -  
Ihecas publicas  da  In g la te r r a  e d o s  K s t a d o s - t n i -  
dos  e co m  um successo  s e m p r e  c r e s c e n te ,  p o rq u e  
ahi essas  ins t i tu ições  c o n s t i tu e m  u m a  forca  activa 
e d u ca d o ra  que c a d a  vez m ais  a la rg a  o seu  c a m p o  
de acção ,  a t t r a h in d o ,  aux i l iando  e g u ia n d o  o s  lei­
to res .  afim de  q u e  re t i r e m  o m e lh o r  re su l tad o  
possível d a  le i tu ra  d o s  l iv ros  q u e  lhes fo rn e c e m .  I*1 

^se não fosse o rece io  d e  avolumai* e s te  t r a b a lh o  
que já  vae m ais  longo do  q u e  d e se jav a ,  eu  te n ta r ia  
a g o ra  m o s t r a r -v o s  com o  elles e s fo r ç a m -s e  n e sses  
dois  paizes. r e p r e s e n ta n te s  d a  raça  g lo r io sa  e fo r te  
que  s e rá  no fu tu ro  a d i re c t r iz  s u p r e m a  da c ivili-  

' saçào occ iden ta l ,  p o r  a p r o x im a r  as b ib l io th e e a s  
cias esco las ,  e s ta b e le c e r  e n t r e  e llas  laços  q u e  cad a  

• vez m ais  se e s t r e i ta m ,  t o r n a r  a e x is te n c ia  d e  u m a  
in te i ra m e n te  dependente ,  da  d e  o u t r a ,  e fazel-as  
f ina lm ente  ag ir  co m o  u m a  só força ,  p o d e r o s a  e 
indivisível, em prol da  g ra n d e  c au sa  d a  e d u c a ç ã o  
popu la r .

h  m esm o e n t r e  nos  não s e rá  esse  s e rv iç o  um a 
inuovaçào ,  pois em  *871 e 7:2 o Dr. A n to n io  de  
A lm eida  Oliveira, auxiliado poi E n n e s  de  Souza  e
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o u t ro s ,  iniciou um a se r ie  de  (Conversas Publicas 
d e s t in a d a s  a vu lgarisação  de  noçòes  pra ticas  e 
scientiíiCas,  a p r in c ip io  na  Escola I I de Acosto  e 
d e p o is  na Escola  Normal da  e n tão  província .  
P o rq u e  não  t ro u x e ra m  ellas os re su l tados  que  se 
d e v e r i a m  e s p e r a r  e p o rq u e  náo loi esse  n o b re  
e x e m p lo  seg u id o ,  fac i lm en te  se d e p re h e n d e  dos 
s e g u in te s  to p ico s  do  prefacio  com  q u e  esse incan-  
savel b a ta lh a d o r  do  en s in o  pub l ico  p recedeu  a 
p u b l icação  da p r im e i ra  dessas  C onversas .  «A so ­
c iab i l id ad e  e o p o d e r  da associação»:

«Custa  a c re r .  m as  é c e r to ,  e com  m agoa «• 
d igo .  ha  e n t r e  nós  m uifas  pessoas ,  que  se podem  
c h a m a r  os zoilos de  todas  as em p rezas .  que  não 
tem  c a r a c t e r  p a r t icu la r .  E* pa ra  ellas tão frouxo
o a m o r  ao b e m  g e ra l ,  que  não a c re d i ta m  possa 
esse  s e r  o movei de q u em  se a p re se n ta  em  p u ­
blico a p r o p u g n a r  p o r  q u a lq u e r  util insti tu ição. 
Mal se  e x te rn a  a idéa. d e sen cad e iam  co n tra  ella 
todas  as s u i s  iras ,  e só d e sc an sa m  q u a n d o  lhes 
p a re c e  te l -a  d e sa c red i ta d o .

«A inda  se  c o m b a te s se m  só a ideia. d i r - se -h ia :  
c seu m o d o  de  p e n s a r !  ! . . .  Mas não c esse <• 
un ico  o b jec to  d a  sua  m aled icencia :  esta p ro cu ra  
tan to  d e s a c r e d i t a r  a e m p re z a  com») fe r ir  a r e p u ­
tação dos  ind iv íduos  q u e  a c o n c e b e ra m .

«O p o b re  e m p r o h e n d e d o r  não ta rd a .  pois .  a
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o u v i r  u m  am ig o  p e r g u n t a r - l h e :  s a b e s  o q u e  a n ­
d am  d i z e n d o ? — q u e  és u m  h y p o c r i t a  ou  u m  e s p e ­
c u la d o r  cu jos  lins p e s s o a e s  p a r a  a d ia n te  se  c o n h e ­
c e rã o .  E  c o m o  e s ta s  m u i ta s  o u t r a s  annb ilida iles. 
que  p o r  v e rg o n h a  nossa  d e ix o  d e  re fe r i r» .

C om o d e v e r ia  s a n g r a r  a a lm a  d e sse  g r a n d e  
p a t r io ta  ao  t r a ç a r  e ssas  a m a r g a s  e p r o f u n d a m e n t e  
e n t r i s t e c e d o r a s  p a la v ra s  d o n d e  t r a n s u d a  t a n t o  re -  
s e n t im e n to  d o lo r id o  da  in ju s t iç a  e d a  in g r a t id ã o  
d o s  c o n te m p o r â n e o s .  Mas, é e ssa  in f e l i z m e n te ,7 
quasi s e m p r e ,  a p a r t i lh a ,  n o s  m e io s  a t r a z a d o s  e 
c o r r u p to s ,  d o s  e sp í r i to s  s u p e r i o r e s  e d o s  c o r a ç õ e s  
bem  fo rm a d o s .  P a i ra n d o  a c im a  d a s  m is é r ia s  e da 
ig n o ra n c ia  d a  e p o c h a ,  a b n e g a d o s  e g e n e r o s o s ,  
p r o c u r a m ,  m u i ta s  vezes  á c u s ta  d e  s ac r i f íc io s  im - 
m e n so s ,  in ic ia r  u m a  re acção  c o n t r a  e sse  e s ta d o  
de  co u sas ,  n a  e s p e r a n ç a  d c  q u e  o seu  e x e m p lo  
se ja  s e g u id o  e d e  q u e  a s s im  e sses  m a le s  v e n h a m  
p o r  fim a  d e s a p p a r e c e r ;  m as ,  a  t tn ica  co tisa  q u e  
n a  m a io r ia  d o s  caso s  c o n s e g u e m ,  q u a n d o  a in- 
d if fe ren ca  ge ra l  não  lhes  o p p ò e  d e s d e  logo  aos  
im p u lso s  e n th u s ia s ta s  c a r d e n t e s  a s u a  i n q u e b r a n -  
tavel m u r a lh a  d e  ge lo ,  é a t t r a h i r  c o n t r a  si a  oríio- 
s id ad e  d e  m u i to s  e a m á  v o n ta d e  d e  to d o s  I ) < í s -  

h a b i tu a d o  d ’esses  g r a n d e s  e x e m p lo s  d e  a b n e g a ç ã o  
c ív ica ,  a c o s tu m a d o  a v e r  s e m p r e  p o r  t r a z  d e  c a d a  
in ic ia t iva  o d ese jo  in co n fessáv e l  d e  satisfazei* u m a
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am bição  pessoal, o povo te rm in a  po r  nào ac red i­
ta r  na  possib il idade da apparição  de  um hom em  
«pie d e s in te re ssad am en te  lhe p ro cu re  <> bem estar .
K, com o as com pensações  que exigem os pseudo- 
re fo rm adores  que de quando  em vez lhe surgem  
do seio, cus tam -lhe  mais do que os males que 
sofï're. p ro cu ra  invariavelm ente  repellir  toda e 
qua lquer  tentativa n esse genero ,  suppondo  s e m ­
pre um especu lador  aquelle que a e m p reh en d e .
E triste  d ’esses missionários do bem. se não e n ­
con trassem  um balsam o para  todas as feridas que 
assim lhes ab ram  i f a lm a  os botes insidiosos da 
cal um nia to rpe  e da inveja rasteira  e vil. n e s s a  
deliciosa sensação de confort » e de satisfação de 
nós  m esm os com que sem p re  nos aca r in h a  o in ­
timo a consciência  de um d ev er  cum prido  e nã » 
lhes licasse ainda o recurs  » de appella r  «da co n ­
fusão con tem poranea  para  a se ren idade  luminosa 
do futuro.»

Antes de d isc r im in ad am en te  dar-  vos c o n t a d o  
estado dos d iversos  serviços da Bibliotheca, seja- 
me a inda  perm itt ido  justificar uma providencia  «le 
que lancei mfio no in teresse  do augm en to  da sua 
frequência: o p rep a ro  de um salão de leitura 
exclusivam ente  reservado ás senhoras .

At t rah ir  pa ra  as b iblio theeas publicas a con­
corrência  teminina é uma das causas a cujo ser-

B i B L i —' * ri i-CA ; U w
d i o

ESTADO DO MARANHÃO
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viço tèm  posto n 'e s te s  ú l t im os  a n n o s  o ine ll io r  de 
sua  activ idade  quasi todos  os b ib l io theoa r io s  do 
m u n d o ,  lncansaveis .  d ed icados ,  de u m a  a b n e g a ­
ção de  aposto los ,  não p o u p am  esforços ,  não  se 
ex im em  a sacrifícios, nào re cu a m  d ia n te  de  o b s t á ­
culos, p o r  m aiores  que se jam , para  c o n se g u ire m  a 
realisação d esse ideal, c u m p r in d o  assim  um d u p lo  
dever ,  po rq u e ,  com o sabeis .  e d u c a r  a  m u lh e r  é 
g a ra n t i r  a educação  com ple ta  dos  lil lios, p o rq u e  e 
delia  que  a c reança  recebe ,  ao a lv o re c e r  da in- 
te ll igencia .  as p r im e ira s  noçòes «|ue lhe se rv i rão  
de base para  es tudos  fu tu ros  e c o n se g u ir  o seu 
apoio á causa das  b ib l io thecas  pub l icas  é a s se g u ­
ra r  o t r ium plio  co m p le to  d 'e s s a s  ins t i tu ições .

E não te;n sido im profieuo  todo  esse  t r a b a ­
lho; quem  p e rc o r re  hoje as es ta t ís t icas  das  b i ­
b lio thecas  e s t ran g e ira s  p asm a  d ia n te  da  n u m e ­
rosa frequencia  fem in ina  que  a p re s e n ta m ,  s o b r e ­
tudo  na Ing la te rra  e nos  E s tad o s-1 'n id o s ,  p o rq u e  
lá as sen h o ra s  nào d e sd e n h a m  de  ir p a s s a r  as 
s u a s  horas  vaga** 1 1 0  salão d e  le i tu ra  das  b ib l io ­
thecas, n ’essa  doce  o c o n fo r tan te  c o m p a n h ia  dos  
livros. N este u ltimo paiz en tão ,  até a d i recção  de  
um g ran d e  n u m e ro  de b ib l io thecas  pub licas  tem  
sido contiada a sen h o ra s  e a p ro f ic iência  com  que 
se d e sem p en h am  d essas funcçòes, o p ro fu n d o  
senso que revelam da  re sp o n sab i l id ad e  q u e  lhes
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in c u m b e ,  co n s t i tu e  talvez um dos  mais poderosos  
a rg u m e n to s  de que  se porJerá lança r  m ão  c o n tra  
os que negam  á m u lh e r  as ap t idões  necessarias  
para  o exerc íc io  de ce r tos  ca rgos  m onopolisados  
pelos hom ens,  Citarei.  e n t r e  ou tras ,  Miss Carolina 
l lew ins ,  da  H artfo rd  Public  L ib rary  e Professora  
na New York S ta te  L ib rary  School.  um nom e bem 
c o n h ec id o  no m u n d o  das  b ib l io thecas :  Miss Ma- 
rilla F reem an .  d a  Michigan (lity Public L ib rar \  
cujo t rab a lh o  «M anagem ent of Sinall Public Li- 
b ra r ies» ,  a p re se n ta d o  na ultim a eonfe rene ia  da 
A. L. A., é um m o n u m e n to  de e rud ição  teclm ica  
e <le vistas p ra t icas  so b re  o a ssum pto :  Miss Klisa 
Browning, da  Ind iauopolis  Public L ibrary .  «pie 
tan to  se tem esforçado para  consegu ir  que <» 
W o in e n ’s Clubs am er ican o s  auxiliem «» m ovi­
m en to  das b ib lio thecas:  e t ina lm en te  Miss Mary 
Aliern, da  Iv li tor  Public L ibrary  de  Chicago, au-  
c to ra  de  um art igo  «The Business Sitie of  a \Yo- 
m a n 's  C a ree r  as a Librariam», cujo linal que passo 
a t ra n sc re v e r ,  e u m a  das  mais bellas e nobres  
npologias da classe:

«O b ib l io thecar iado  é um delicioso e util c a m ­
po de t rab a lh o  p a ra  os que  se q u e rem  to rn a r  
ap los  a ex p lo ra l-o .  . .  l m exerc ito  de nobre.'' 
m u lhe res  executa  ac tu a lm en te  uma la re la  heróica 
a b r in d o  a suas i rm ã s  as p o r ta s  do m u n d o  do tra-
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ballio . E ’ m u d e v e r  e s p e ra r  q u e  cada  m u lh e r  
que e n t ra  p o r  essas p o r ta s  virá a ju n ta r  a lgum a  
cousa ao cred ito  do exerc i to  e quasi  um c r im e  in ­
fam ar a reputaçKo que tào d u r a m a n te  g a n h a ra m ,  
de lieis e consc ienciosas  o p e ra r ia s» .

Seguindo esses exem plos ,  p ro c u re i  t a m b é m  
p o r  todos os meios ao m eu a lcance ,  d e s d e  q u e  a s ­
sumi a d i re c ç à )  da B ib lio theca ,  p a ra  e l la a t t r a h i r  
a f requencia  de sen h o ras :  assignei um g r a n d e  n u ­
m ero  de jo rn aes  de m odas ,  p e r io d ieo s  e m ag az i­
nes l inam en te  il lustrados, a d q u i r in d o  ao m esm o  
tem po  obras  de g ra n d e  valor,  s o b re tu d o  para  
as mães de familia, e n t r e  as q u aes  c i ta re i  o m ag- 
nilico t raba lho  do Dr. Séver in  Lcard, « L A I i m e n -  
talion des Nouveau-Nés» e esse l ivro a d m ira v e l  
de M.mc Augusta  W eiss .  «La F e m m e .  La Mère e t  
r E n f a n t ,  Guide à l 'u sage  des  J e u n e s  Mères»». <i<> 
qual diz o sabio p rofessor  da F a c u ld ad e  de  Medi­
cine île Bordeaux, o Dr. Morache:. «fi u m a  o b ra  
concisa  e todavia co m ple ta ,  o n d e  a ina io r  c la resa  
scientifica acha-se  a lliada a u m a  fo rm a  familiar;  
sen te -se  que é e sc r ip ta  p o r  um a m u lh e r  p a ra  o u ­
tras  m ulheres ,  p o r  u m a  m ãe  p a ra  o u t ra s  m ães .»

Contava eu que as s e n h o ra s  q u e  a  p r in c ip io  
viessem a t t rah id as  p o r  aquellas  pub l icações ,  p r o ­
prias a fornecei*-lhes um ag radave l  e a té  ce r to  
ponto  proveitoso passa tem po ,  fossem d ep o is  leva ­
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das, po r  iinisi certa curiosidade e mesmo pelo ha­
bito., á leitura «l estes outros trabalhos de muito 
m aior utilidade.

Tinha, 6 certo, a luctar com um obstáculo 
quasi insuperável e «pie só um grande trabalho de 
propaganda, longo, tenaz e paciente, poderia ven­
cer: o tr iste  prejuiso. en tre  nós reinante, de «pie a 
uma senhora  nào fica bem freqüentar uma biblio­
theca pubica. Mas, não desanimei: alentavam-me 
a consciência  de que cumpria um dever e uma IV* 
robusta  na etticacia dos meios que empregava. K 
felizmente não foi illudida a minha espectativa. 
pois sem pre  alguma cousa consegui, como pode- 
reis ver  dos boletins de frequência.

Gomtudo, os resultados ainda não eram satis- 
factorios: senhoras  visitavam a Bibliotheca. fo­
lheavam um ou outro  livro ou jornal, mas sempre 
timidas, indecisas, sendo raro que alguma se e n ­
tregasse a uma leitura mais demorada. Parecia 
que alguma cousa as desagradava. Colligi então 
«pie talvez fosse o facto de existir um unico salão 
de leitura, com m um  a homens e senhoras; e, ape- 
zar de se r  esse um outro prejuiso «pie se deveria 
com bate r ,  julguei prudente  nào reagir desde 
log). Pareceu-m e melhor transigir, na esperança 
«le que, m us tarde, quando se tiver francamente 
implantado e n tre  nós o uso das senhoras Irequen-
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ta rem  a B iblio theca . não m ais  farão  ellas ques-  
tào de logar e assim irá  o p re ju iso  in sen s iv e l ­
m en te  d e sa p p a re c e n d o .  E foi o q u e  fiz, m a n d a n d o ,  
com  a vossa auetorisa<;ão. p r e p a r a r ,  ao lado do 
salão geral de le itura ,  um  o u tro  m e n o r ,  re se rv a d o  
ás sen h o ra s ,  que  p ro cu re i  t o r n a r  o m ais  e le g a n ­
te c confo r táve l  possivel.  E tive  a sa t is fação  dc 
veril icar que  não  m e eng an e i  n esse  m eu  m odo  
de ver.  A f req u e n c ia  fem in in a  tem  a u g m e n ta d o  
bas tan te  e com  m uito  mais  re su l tad o  e e sp e ro  que 
assim c o n t in u a rá ,  p o rq u e  as s e n h o ra s  m a r a n h e n ­
ses  aca b a rão  p o r  c o n v e n c e r - s e  d e  q u e  a B ib lio­
th eca  não foi c re a d a  só para  os h o m e n s  e de  que, 
f re q u e n ta n d o -a ,  a c o lh e n d o -a  f a v o ra v e lm e n te ,  não 
só r e t i r a rã o  p a ra  si g r a n d e s  p ro v e i to s ,  m as  p r e s ­
ta rão  um im m en so  e re le v an te  se rv iço  ao seu  E s­
tado, g a ra n t in d o  com  esse  p ro c e d im e n to  os d e s ­
t inos  da ins t i tu ição .

Muitas o u t ra s  m ed id as  te n h o  a in d a  a p e d i r -  
vos p a ra  c o m p le ta r  a o rg an isacão  da  B ib lio theca  
e po l-a  ao ab r ig o  de p e r ig o s  de  q u e  n ão  e s ta rá  
para  s e m p r e  livre, e m q u a n to  pela  su a  r iq u e sa  c 
i in p o r tan c ia  não se i inpozer  ao respe i to  d e  todos .  
Mas, re co n h e c en d o ,  p o r  um lado a a b so lu ta  im ­
praticabilidade. actual d essas m ed id as  e p o r  o u tro  
que as n ecess id ad es  a que  v ir iam  a t t e n d e r  p o d em  
a in d a  s e r  ad iadas ,  a b s t e n h o - m c  p o r  e m q u a n to  da
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sua enumeração, reservando-m e para fazel-o op- 
p o r t u n a m ^  • ; ; - C A  p U B L | C A

cio
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£ i t> ro s

Conta aetualmenle ;i Bibliotheca (j‘»9i volu­
mes: coutava 527(> em 31 de Dezembro de 1898: 
houve por consequencia durante  <> anuo que acaba 
de lindar um augmento de 1318 volumes, prove­
nientes d<* com pras e doações.

Entre  as primeiras citarei: Obras completas 
de Coelho Netto, Oliveira Martins. Emile Zola. 
(iustave Flaubert e Honoré de Balzac: Histoire de 
la Langue et de la Littérature Française, publiée 
sous la direction de L. Petit de .lulleville (todos 
os volumes publicados); La Grande Encyclopédie. 
Inventaire  raisonné des Sciences, «les Lettres et 
des Arts, p a r  une Société de Savants et de Gens 
de Lettres (todos os volumes publicados): Archi­
ves Générales de Médecine (desde o inicio da p u ­
blicação em 1823); e todas as publicações mais 
importantes  feitas em Paris sobre  as questões 
Dreyfus e Zola.*
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Entre as segundas contam -se  lam bem  obras 
de alto merecimento, algumas das quaes reunindo 
ao seu valor intrínseco o da raridade da res­
pectiva edição como, po r  exemplo: Direito das 
Cousas, por Laftayete Rodrigues Pereira, doada 
pelo Dr. Domingos Pedro  dos Santos que tem 
sido um dos mais infatigáveis e dedicados bemfci- 
lorés da Bibliotheca.

Como vêdes, o augm ento  de livros este anno 
foi inferior ao do anterior;  esta diminuição, pr>- 
reni, explica-se, não só pela reducção da verba 
destinada a acquisições, como tam bem  pelo facro 
de me te r  visto obrigado a re t ira r  d 'essa  mesma 
verba nào pequenas som m as para encadernacã  > 
de volumes brochados offereeidos :í Bibliotheca.

S o r n a e s  c R c r > i s t a s

Becebe actualmente a Bibliotheca, p u* as- 
signatura e gratuitamente  offerecidos pelas respe­
c tivas  redacções, os seguintes jo rnaes  e revistas:
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«* \m e r ic a  fllustrada». S. Pauln
«• Brazil-Porlu^al», Lishoa
« L'Kxpnsit iou de Paris do 1900». Paris
«The Knglish lllustrated Magazine». Lnndre
«The Kortnightly Keview». Londres
«Le (îuide des Couturières». Paris
«The (Iraphic». Londres
«La (irande Pievue de Im p o s i t io n » .  Paris
«• L Illustration». Paris
«Jorpal do Commercio», Hio de Janeiro
«Journal of Kducation». Londres
«Journal of Kducation»». Boston \  Khira*'!»
«Lectures pour Tous». Paris
«The Literary News». New York
«Le Monde Illustré», Paris
«Le Monde Moderne». Paris
«La Mode Illustrée». Paris
«Là Modiste Parisienne», Paris
«La Modiste 1’niverselle». Paris
«Le Moniteur de la Mode». Paris
«La Nature». Paris
«Le Petit Journal». Paris
«Le Petit Journal Illustré», Paris
«Le Petit Keho de la Mode». Paris
«The Pearson’s Magazine». Londres
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« Kevista  B raz i le ira» .  Kio de  J a n e i ro
« R ev u e  dos  R evues» ,  P a r is
« R ev u e  P o l i t iq u e  et P a r l e m e n ta i r e » .  P a r is
«R evue  dos  Deux M ondes» .  P a r is
« Kevista Moderna*». P a r is
« R ev u e  I l l u s l r é e » . Par is
« R ev u e  K n cy c lo p e d iq u e  Larousse*»: P a r is
«La Saison**. P a r is
«T h e  S k e le h » .  L o n d re s
«T he  SI r a n d  M agazine» ,  L o n d r e s
«L T n iv e r s  I l lu s t ré » .  Paris
«T he  W in d s o r  M agazine» ,  L o n d r e s
«T h e  W id e  W o r ld  M agazine» .  L o n d r e s

( ' . I l  V T I ' I T A M F . N T K

« A m a z o n a s » , M anáos  
« C o r re io  d e  N otic ias» ,  B ah ia  
«D iario  «Io M a ra n h ã o » .  M ara n h ã o  
«D iário  Otlieinl d a  R e p u b l ic a » .  C ap i ta l  F e d e ­

ral
«D iario  d o  C o n g re s s o  N ac iona l» .  Capita l  F e ­

d e ra l
«D iar io  Ottic ial» , Delem 
«D iario  d e  P e r n a m b u c o » ,  Recife  
«O K stado». For ta leza  
«O F e d e ra  l is ta». M aranhão



«A F e d e r a ç ã o » .  Mauáo*
«•A Federação». Porto Ale^r*
»• Foriim-Revista de Jurisprudência  Miua> 
«Gazeta «le Noticias*>. C ipital IV 1er.il 
«•Gazeta Commercial e I’niaiireira < «|»il - 

Federal
«Gazeta C ax ie i iv  . <>a \ i ;i"
«A Im preusa» ,  Capital Fê lera i
«A Im prensa» .  Picos
«Jornal Ho Brazil». Capitai IV i »;>'
«Jornal de Caxias». Ca\ia>
«•A Lavoura». Capital Federal 
«O Labaro». Capital Federal 
«A Luz». Corytiba 
« 0  Municipio». Picos 
«Minas Ceraes». Minas 
«A Noticia». Capital Federal 
««A Nova Jérusa lem ». Capital I ederal 
«O No rte». Barra do Corda 
•<U Paiz». Capital Federal 
- Pacolillia». Maranhão 
••O Piaga»» Maranhão 
«•A P n n  incia do Para». Beleni 
«•() Pará». Belem 
«•A Provineia». Recite 
«Piauhv». Therezina %
« O Reformador». Capital I*ederal

I S I B M O T I I K C A  P L  K M  CA
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«A Republica». Natal 
«Kevista Militar». Capital Federal 
«Revista Marítima». Capital Federal 
«Revista <la Sociedade de Medicina e C iru r­

gia». Capital Federal
«Kevista da Kscola Polytoclmica». Capital Fe­

deral
«Kevista Hydrotlierapica doSystem a Kneipp». 

Capital Federal
«Kevista Kle^ante». Maranhão 
« Regeneração». Maranhão 
«Revista Mediea du Amazonas» Manáos 
«O Tymbira». Caxias 
«Tribuna do Povo». Santos 
«Verdade e Luz». S. Paulo 
— Pelo Sr. Henry Airlie. Consul Britânico 

neste Estado, sàu regularmente oüerecidos á Bi-
I > I iolheca :

«Harpcr’s Magazine», Londres 
« I lie IIlustrated London News». Londres 
« lh e  riines-Weekly Edition». Londres 

.— Pelo Sr. Manoel José Lopes de Miranda é 
«»Hei*ecido Lambem á Kibliolheca o seuiaiiario 
«Mala da Europa».

-Pe lo  Sr .  C. R. \ \  o m e l d o r f .  « T h e  A m e r i ­
can  Monlhly Keview o f  K ev ic w s» ,  N ew  Y o rk .

le ia  Directo ria de Meteorologia. os Boletins
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m e n s a e s  d e  o b s e r v a e ò e s  m c l e o r o l o g i c a s  n o  |;j<>
♦ le  J a n e i r o .  p  ; ;

B'B L I- 'CCA PUBLICA
d o

ESTADO oo  r . lARANUir ,
d a i a l o g o s

Infelizmente nào me loi ainda possível ciii- 
p re h en d e r  a confeeào dos catalogos d<* <pu* vos 
fallei no meu Uelatorio an te r io r  por falta d<* verba 
para acipiisiçào do material indispensável a s c in t ­
illante lim.

Aproveitei,  porem , o anno para  refundir com­
p le tam ente  o inventario  manuscripto existente <* 
trabalho ac lua lm en te  na classificaeào das obras da 
Bibliotheca. de accordo com <> svslema de James%

Brown.

Pessoal

Continuam a exercer  os cargos dc Auxiharcs 
d<* Diréclor os cidadãos Francisco Serapia<> Sr.iia 
c B:ml Astolplio Marípies. Nesses lunceionari* » >



tenho sempre encontrado  um poderoso  auxilio 
para o perfeito desem penho  dos m eus deveres .-  
não só pela regularidade e exactidão com que 
executam os serviços de que se acham incum bidos ,  
como lambem pela incançavel dedicação que re ­
velam pelo progresso do Estabelecim ento . Kstes 
factos que com sum m o p razer  vos relato, os t o r ­
nam m erecedores dos maiores elogios.

Por portaria de 55 de Abril de  1899 nomeei 
para Servente desta  Repartição, iQgar creado  pela 
Lei n . 520 de Io de Abril do m esm o anuo. o ci­
dadão João Nepomuceno Rodrigues.

;JS BIBLIOTHECA PUBLICA

Doações

Durante o anuo de 1899 loram feitas :i Bi­
bliotheca as seguintes doações:

Pelo Sr. Alberto Marques Pinheiro .  ! vol. 
Pela Alfaiataria Teixeira 1 voí.
Pelo Sr. Américo Vespucio dos Heis. 8 vols. 
Pelo Sr. Antonio Pires Ferre ira  Leite, 1 vol. 
Pelo Sr. Antonio de Castro Pereira  Rego. 

28 vois.



III I t I J O T I l  KCA JM Ií L I C a

Pelo Sr. Apulchro Motta, 1 vol.
Pelo Sr. Dr. Augusto Olympio de Araújo <* 

Souza, 3 vols.
Pelo Sr. Senador Benedieto Pereira Leite. 

22 vols.
Pelo Sr. Cândido Costa. I vol.
Pelo Sr. Carlos Ferreira Coelho. 2 vols.
Pela Companhia Fluvial Maranhense. 1 vol.
Pela Companhia de N a v e g a r  Ao a Vapor d< 

Maranhão, I vol .
Pela Companhia do IIluminarão a F.az. I vol
Peio Sr. Delfim Alves da Silva. ! vol.
Pela Direotoria Geral de Estatística no liio «l< 

Janeiro. 2 vols.
Pela Direetoria de Meteorologia. I vol.
Pelo Sr. Dr. Domingos Pedro dos Sanlos. 2\ 

vols., photographias dos encouraeados brasilei 
ros «Aquidaban» e «Solimòes» e da Galeota d 
l>. João VI.

Pela Direetoria da Secretaria dc Justiça 
Negócios Interiores, 2 vols.

Pelo Sr. Edgar Serzedello de Carvalho. '» vols
Pelo Sr. F. Costa Fernandes. I vol.
Pelos Srs. Fabio Heis & C.a I vol.
Pelo Sr. Francisco Guimarães, 73 vols.
Pelo Sr. Dr. Francisco Campello, I vol.
Pelos Srs. Frias. Filho & C.". 2 vols.

« B L IO T H E C A  PUBLIC*
<2.0 _ > 

ESTADO DO MARANHAC



b i b m o t h f x a  p u b m c a

P e la  R ed a c çã o  d a  «Revista Hydrothérapie» 
do  S y s te m a  K neipp» ,  1 vol.

Pe lo  S r .  S y r in o  Dias Ribeiro, í vol.
P e la  S oc iedade  C entro  Caixeiral. 2 vols.
P e lo  «U n ive rs  Illustré», 1 vol.
Pe lo  S r .  V icente A. Martins \  a rd ia .  I vol.

São es tas ,  Sr .  Governador, as informações 
q u e  m o  c u m p re  ministrar-vos acerca do movi­
m e n to  da  Bibliotheca duran te  o anuo de Í899.

Sa údo-vos.

O D I R K C T O R

oYlntonio  1 /o b o .
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Schéma de Classificação

A —Scienciii' G-I?ioj<rj|iliia f  Correspondent'

B  -  Arles lïleïs II-: L iguas c l,illeratur.<

C -Hellas Arles e Arles llecrealivas J —Poesia e Draina

D —Sciencits Sociaes t* Politiciis K -  Ficç&o em prôs»
i : - l ’lül‘>.'opliia e Ùeligiio t .  Miscçllanea

F —Historia <“ <ieo«r*p||ja


